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INTRODUÇÃO

As leguminosas arbustivas têm grande 

potencial para melhorar os sistemas de produção 

animal, pois seu rendimento de forragem é maior 

que das leguminosas herbáceas. Além disto, podem 

tolerar melhor o manejo inadequado e algumas têm 

a capacidade de rebrotar e oferecer forragem de 

boa qualidade em localidades com secas 

prolongadas.

A contribuição da citogenética para estudos em 

espécies cultivadas está no fato de que é essencial 

ter conhecimento do número cromossômico 

(cariótipo) das espécies, porque é a partir dele que 

poderão ser previstos cruzamentos interespecíficos, 

buscando a incorporação de genes de interesse 

para o melhoramento.

Dentro deste contexto, a leguminosa arbustiva 

Cratylia mollis (Fig. 1) representa um excelente 

recurso forrageiro para o semi-árido. 

O cariótipo de Cratylia argentea (2n=22) já foi 

estudado (Vargas et al, 2003) e a observação dos 

cromossomos de C. mollis será importante para 

conhecer melhor e até prever cruzamentos futuros 

entre estas duas espécies pertencentes ao mesmo 

gênero. 

OBJETIVO

Apesar do potencial da Cratylia mollis para a 

utilização como forrageira, informações básicas 

sobre esta espécie, que possam inclusive subsidiar 

programas de melhoramento, não estão descritas 

na literatura. Assim, o objetivo deste trabalho foi  

determinar o número e caracterizar os 

cromossomos da C. mollis.

MATERIAL E MÉTODOS

Raízes com cerca de 1 cm foram obtidas a 

partir da germinação de sementes de Cratylia mollis

advindas da Embrapa Cerrados. As raízes foram 

tratadas com 8-hidroxiquinoleína 3 mM, por 3h. Em 

seguida, as mesmas foram digeridas em Pectinase, 

fixadas em metanol ácido acético e, após 24h, 

lâminas foram montadas através da técnica de 

dissociação celular e coradas com Giemsa®. As 10 

melhores metáfases identificadas foram 

fotografadas e utilizadas para a determinação do 

cariótipo da espécie, realizando-se a contagem e a 

morfometria dos cromossomos. 

RESULTADOS

Todas as metáfases de Cratylia mollis

apresentaram 2n=22, os quais variaram, em média, 

de 2.5 µm a 5.25 µm. Dos 11 pares observados, 

verificou-se a presença de cromossomos 

classificados como: metacêntricos, 

submetacêntricos e acrocêntricos (Figs. 2, 3 e 4).

CONCLUSÃO

O cariótipo descrito é muito similar ao de C. 

argentea, indicando elevada uniformidade dentro 

do gênero e, consequentemente, potencial para 

realização de cruzamentos interespecíficos.
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Fig 2. Metáfase de Cratylia mollis (2n=22) 
(Barra 10 µm)

Fig.3  Cariograma de Cratylia mollis 
(Barra 10 µm)

Fig 4. Idiograma de Cratylia mollis

Fig. 1: Cratylia mollis


